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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea 2” contendo 9 
capítulos, tece os estudos mais recentes envolvendo os desafios abordados na teoria e 
prática da Ecologia. 

A seguir, tem-se a percepção de indivíduos acerca dos impactos causados pela 
alimentação humana e a possível reparação ao plantar árvores. A produção de mudas 
nativas é acompanhada para facilitar o monitoramento dos impactos e recomposição da 
área. A exposição de eventos científicos do Instituo de Botânica de São Paulo é catalogada 
e tem como base o resgate da biodiversidade. 

O bioma Cerrado é destaque em pesquisas científicas diversas, como averiguação 
da eficiência e aplicação dos métodos de coleta de insetos, e a avaliação do habitat de 
cupinzeiros em cerrados preservados e em regeneração. As árvores também são analisadas 
no aspecto plasticidade fenotípica em uma fazenda. A fauna de Bethylidae presente em 
cafezais é tema de estudos em diferentes sistemas de cultivo. 

A observação dos hábitos de morcegos neotropicais investiga o estado antioxidante 
dos seus órgãos. Por fim, a pesca do tucunaré-azul é evidenciada por sua capacidade 
econômica e portanto, são necessárias políticas públicas que reduzam os impactos 
negativos da exploração.

Aprecie os resultados!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O Cerrado é considerado um dos 
hotspots mundiais de biodiversidade. Os 
atributos funcionais são bons parâmetros para 
responder questões ecológicas e os mesmos 
foram selecionados ao longo da história evolutiva 
em resposta a diferentes pressões ambientais. 
Avaliamos a plasticidade fenotípica de seis 
atributos funcionais para três espécies de árvores 
dominantes em áreas de Cerrado com diferentes 
históricos de conservação (i.e. preservado vs 
regeneração) na Fazenda Trijunção-Guará, 
localizada no município de Jaborandi, sudoeste 
da Bahia. Nossos achados sugerem que as 
espécies apresentam plasticidade fenotípica 
nos atributos funcionais que são importantes 
para persistência ao longo do tempo. Também 
revelamos que as espécies são adaptadas ao 
fogo, e esse distúrbio (i.e. fogo) pode causar 
efeitos indiretos e limitar o crescimento das 
plantas.
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PALAVRAS-CHAVE: Atributos funcionais, Fogo, Adaptação.

PHENOTYPIC PLASTICITY OF TREES IN CERRADO AREAS WITH DIFFERENT 
HISTORICAL CONSERVATION

ABSTRACT: The Cerrado is considered one of the world’s biodiversity hotspots. Functional 
traits are good parameters for answering ecological questions, and they have been selected 
throughout evolutionary history in response to different environmental pressures. We 
evaluated the phenotypic plasticity of six functional traits for three species of dominant trees 
in Cerrado areas with different conservation histories (i.e. preserved vs regeneration) at farm 
Trijunção-Guará, located in the municipality of Jaborandi, southwest of Bahia. Our findings 
suggest that the species show phenotypic plasticity in the functional traits that are important 
for persistence over time. We also reveal that species are adapted to fire, and this disturbance 
(i.e. fire) can cause indirect effects and limit plant growth.
KEYWORDS: Functional traits, Fire, Adaptation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atributos funcionais são características que podem ser medidas e realizam uma 

função como por exemplo atributos morfológicos, anatômicos e fisiológicos (Díaz et al. 
2001). Em plantas, os atributos funcionais são bons parâmetros para responder questões 
ecológicas em grande escala, como repostas da vegetação às mudanças ambientais, clima, 
uso da terra e regimes de distúrbios naturais (Chave et al. 2009). Os atributos funcionais 
foram selecionados ao longo da história evolutiva em resposta a diferentes pressões 
ambientais (Gratani 2014), sejam elas bióticas ou abióticas (Violle 2007). Em uma mesma 
comunidade de plantas, as espécies podem divergir em seus atributos funcionais devido 
aos trade-off relacionados a restrições ambientais (Li et al. 2015).

O Cerrado possui um complexo de mosaico com formações campestres, savânicas 
e florestais e é considerado um dos hotspots mundiais de biodiversidade (Myers et al. 
2000). Grande parte das áreas de cerrado, foram utilizadas previamente para atividades 
agrícolas e pecuárias. O fogo por exemplo é um distúrbio que molda as estratégias de 
sobrevivência nesse tipo de ambiente.  Desta forma, as plantas podem investir em cascas 
mais espessas para lidar com o fogo, a qual pode refletir maior resistência e/ou resiliência 
do indivíduo.

Estudos sobre atributos funcionais possibilitam avaliar quais fatores efetivamente 
incidem sobre as características das plantas (Ferreira 2006), principalmente quando são 
vinculados com as respostas fisiológicas, para evidenciar o ajuste adaptativo das plantas 
em diferentes ambientes (Dunlap e Stettler, 2001). Desta forma, investigamos as diferenças 
nos atributos funcionais a nível intrapopulacional de espécies coocorrentes em áreas de 
Cerrado com diferentes históricos de conservação (preservado e regeneração). 
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Área de Estudo
Desenvolvemos a pesquisa na Fazenda Trijunção-Guará, localizada no município de 

Jaborandi, sudoeste da Bahia. A fazenda possui cerca de 10.000 ha, com altitude variando 
de 765 a 943 m. Segundo a classificação proposta por Koppen, o clima é caracterizado por 
dois períodos bem definidos, um verão quente e chuvoso e um inverno frio e seco (Alvares 
et al. 2013). A temperatura varia entre 18°C a 34°C, e a precipitação média anual varia 
entre 700 mm a 1400 mm. 
2.2	 Coleta de dados

Realizamos a amostragem em duas áreas de Cerrado sensu stricto um em 
regeneração após a passagem do fogo e o outro preservado ao longo de três transectos. 
Utilizamos o método de wide patroling, onde foi traçado um barbante por 50 metros e um 
observador fez a triagem rápida das espécies em uma margem de cinco metros em cada 
transecto. Mensuramos seis atributos funcionais (diâmetro do tronco a partir de 30 cm 
do solo, com auxílio de fita diâmétrica; espessura da casca, com apoio do paquímetro; 
área foliar, fotografamos uma folha adulta de cada um dos indivíduos e, posteriormente, 
analisamos no programa IMAGEJ®; altura da copa, mensurada desde o solo até as 
primeiras folhas; altura total do indivíduo, utilizamos uma trena a laser; e diâmetro da copa, 
usamos uma trena, com a tomada de duas medidas a 90º uma da outra, consideramos 
a média desses dois valores) para três espécies Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. 
& Hook.f., (Opiliaceae), Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. (Calophyllaceae) e Ouratea 
hexasperma (A.St.-Hil.) Baill. (Ochnaceae) mais abundantes em cada área, onde todos 
os indivíduos medidos eram acima de 1 m de altura (n=5 indivíduos por espécie em cada 
área).

2.3	 Análise de dados 
Empregamos ANOVAs para comparar os atributos funcionais das espécies entre 

as áreas (i.e. cerrado preservado vs cerrado em regeneração). Realizamos a análise no 
programa R, com nível de significância a 5% de probabilidade (R Development Core Team, 
2019).

3 | 	RESULTADOS
Para a maioria dos atributos funcionais não encontramos diferenças significativas 

entre as áreas avaliadas, exceto para altura da copa, diâmetro da altura do solo e altura 
total que foram maiores para as espécies no cerrado preservado quando comparado as 
mesmas espécies no cerrado em regeneração (P = 0,001; Figura 1).
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Figura 1. Diferenças nos atributos funcionais de três espécies dominantes em áreas de cerrado 
com diferentes históricos de conservação. 

4 | 	DISCUSSÃO
A espessura da casca, área foliar e diâmetro médio da copa não diferiram entre as 

áreas de cerrado com diferentes históricos de conservação (preservado e regeneração). 
Esse resultado demonstra que mesmo após um distúrbio (i.e. fogo) as espécies mantiveram 
os atributos funcionais associados à estratégias conservativas de recursos (Lemos et al. 
2011), devido as espécies de Cerrado estarem adaptadas ao fogo (Simon e Pennington, 
2012). Estudos apontam que o fogo é um direcionador de mudanças na vegetação, 
especialmente em formações florestais devido não serem adaptadas ao fogo (Herawati e 
Santoso, 2011). Por outro lado, o Cerrado evoluiu com a presença do fogo (Simon et al. 
2009; Simon e Pennington, 2012) logo as espécies investem em estratégias ecológicas 
eficientes para lidar com esse agente e continuar sobrevivendo. 

No entanto, ao comparar a altura da copa, diâmetro da altura do solo e altura 
total entre as áreas de cerrado preservado e cerrado em regeneração verificamos que 
as espécies do cerrado preservado apresentaram maiores valores quando comparado 
as mesmas espécies no cerrado em regeneração. Esse resultado pode estar associado 
a maior quantidade de nutrientes no solo que podem ser capturado pelas espécies e 
armazenados em diferentes órgãos da planta, como por exemplo no diâmetro do caule para 
serem usados em períodos de escassez ou ainda utilizados para aumentar o crescimento 
da planta (e.g. altura), (Westoby 1998; Pérez-Harguindeguy et al. 2016). Por outro lado, a 
passagem do fogo no cerrado em regeneração pode ter reduzido os nutrientes no solo e 
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limitado as estratégias de crescimento das mesmas espécies (Coutinho 1990; Nardoto et 
al. 2003; Hubbert et al. 2006).

5 | 	CONCLUSÃO
Nossos achados demonstram que as espécies apresentam plasticidade fenotípica 

nos atributos funcionais que são importantes para persistência ao longo do tempo. Também 
revelamos que as espécies são adaptadas ao fogo, e esse distúrbio (i.e. fogo) pode causar 
efeitos indiretos e limitar o crescimento das plantas.
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